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Com este terceiro fascículo do trabalho so- 
bre os anelídeos poliquetos da costa brasileira, da- 
mos início, à parte taxonômica propriamente dita. 
Toda a costa brasileira foi considerada; entretanto, 
é necessário salientar que atualmente dispomos de 
melhores informaç6es sobre a fauna de poliquetos 
da região centro-sul, onde um maior número de 
coletas tem sido realizada nestes últimos anos. 

Sendo esta urna primeira tentativa para reu- 
nir de forma coerente as informaç6es disponíveis 
sobre a fauna de poliquetos do Brasil e tendo em 
conta o número relativamente grande das espécies 
já conhecidas, consideramos conveniente elaborar, 
descriç6es suscintas das famílias, gêneros e espt?cies, 
indicando em cada caso a descrição original e as 
referências essenciais à sinonímia. Sempre que 
possível foram, também, incluídas citaç6es de 
trabalhos que contribuem efetivamente para 
complementar (com detaihes, figuras, etc) as 
diagnoses. Excetuadas as poucas espécies conhe- 
cidas apenas através da descrição original, as 

demais são fundamentadas no exame de material 
da costa brasileira, e quando necessária, completa- 
das com novas ilustraç6es. Uma discussão incluin- 
do comparações com espécies próximas e a distri- 
buição geográfica detalhada só foi incluída quando 
essencial à melhor identificação da espécie. 

Para ordenar as diferentes familias, adota- 
mos o critério taxonômico de Hartman, como esta- 
belecido em seu "Catalogue of Polychaetous Anne- 
lids of the World" (1959- 1965). 

Esta parte é dedicada às famílias Aphroditi- 
dae e Polynoidae; a primeira representada no Brasil 
por 5 gêneros e 6 espécies; a segunda por 11 gêne- 
ros e 20 espécies. Nove outras espécies considera- 
das indetermináveis por diferentes autores são ape- 
nas mencionadas. Estas famílias fazem parte de 
um grupo que inclui ainda os Polyodontidae, Siga- 
lionidae e Eulepethidae e tem como característica 
mais evidente a presença de escamas ou "élitros", 
que substituem os cirros dorsais em um certo nu- 
mero de segmentos. 





Lista Sistemática das Espécies 

Ap h roditidae 

Aphrodita aculeata Linnaeus, 1761 
Aphrodita longicomis Kinberg, 1855 
Aphroditella alta (Kinberg, 1855) 
Aphrogenia alba Kinberg, 1 855 
Luetmonice parva sp. nov. 
Pontogenia chrysocoma (Baird, 1865) 

Polynoidae 

An tinoemicrops Kinberg, 1 855 
Chaetacanthus magnifcus (Grube, 1875) 
Eunoe papillosa sp. nov. 
Euno2 serrara sp. nov. 
Euphionelia besnardi sp. nov. 
Halosydna giabra Hartman, 1 939 
*Halosydna pissisi (Quatrefages, 1865) 

Halosydnelia australis (Kinberg, 1855) 
Halosydnella brasiliensis (Kinberg , 1 85 8) 
*Halosydnella fusca (Muller, 1 85 8) 
*Halosydnella punctulata (Grube, 1856) 
Harmothoe aculeata Andrews, 1891 
Harmothoe emesti Augener, 193 1 
Harmothoe lunulata (delle Chiaje, 184 1) 
Harmothoe macginitiei Pettibone, 1955 
Lagisca lepida sp. nov. 
Lepidasthenia esbelta sp. nov. 
Lepidasthenia virens (Blanchard, 1849) 
Lepidonotus brasiliensis (Quatrefages, 1865) 
Lepidonotus caeruleus Kinberg, 1855 
Lepidonotus panamensis (Hartman, 1939) 
Lepidonotus tenuisetosus (Gravier, 1 90 1 ) 
*Malmgrenia marquesenseis (Monro, 1928) 
*Polynoe lunifera Muller, 1 85 8 
*Polynoe pallida Muller, 1858 
*Polynoe pallidula Grube, 1876 
*Polynoe nigrovittata Grube, 1856 
*Polynoe opisthoglene Grube, 1876 
Robertianella synophthalma McIntosh, 1855 

Espécies referidas para a costa brasileira, porém indetermináveis. 



Farnzlia APHRODITIDAE 
Malmgren, 1867 

Corpo relativamente curto e largo, achatado; 4. Cerdas notopodiais lisas, em 
plano na face ventral e abaulado na face dorsal. forma de sabre Aphrogenia 
Prostômio globuloso, com uma única antena . Cerdas notopodiais largas, 
mediana e um par de longos palpos. Olhos sésseis com margem espinhosa Pontogenia 
ou pedunculados. Tubérculo facial sempre presen- 
te. Parapódios do primeiro segmento dirigidos para 
frente; com um par de cirros longos e um pequeno 
feixe de cerdas capilares. Parapódios dos demais Gênero Aphrodita Linnaeus, 1758 
segmentos, birremes, com cerdas notopodiais de 
diferentes tipos, incluindo cerdas capilares muito 
longas que, em alguns gêneros, formam um feltro 
dorsal que pode ocultar as escamas; além de cerdas 
aciculares ou em forma de arpão. Cerdas neuropo- 
diais simples ou furtadas. Faringe musculosa ever- 
sível, geralmente inerme. 

Chave para Gêneros 

1. Com feltro dorsal espesso ocultando 
completamente as escamas 2 

. Com feltro dorsal pouco 
desenvolvido 3 

2. Cerdas notopodiais robustas, 
aciculares e distalmente 
aguçadas, perfurando o feltro 
dorsal Aphrodita 

. Cerdas notopodiais, débeis, 
achatadas. terminando em 

Corpo oval, com 35-45 setígeros bem distin- 
tos na face ventral; afilado na regiáo posterior. 
Dorso totalmente coberto por um feltro que ocul- 
ta completamente as escamas. Prostômio com 
antena curta e tubCrculo facial comprimido; olhos 
sésseis. Escamas largas, glabras, geralmente em nú- 
mero de 15 pares; fortemente imbricadas. Cirro 
dorsal, onde presente, fdiforme; cirros ventrais cur- 
tos, subulados. Cerdas notopodiais de três tipos: 
capilares muito longas, entrelaçadas sobre o dorso; 
capilares curtas iridescentes, dispostas lateralmen- 
te; aciculares robustas, de brilho metálico, proemi- 
nente, projetando-se através do feltro. Cerdas neu- 
ropodiais aciculares, lisas ou farpadas. 

Formas robustas, podendo alcançar atC 150 
mm de comprimento. 

Chave para Espécies 

gancho e não perfurando com- 1. Primeiro par de parapódios 
pletamente o feltro dorsal Aphroditella com um lóbulo dorsal 

3. Com cerdas notopodiais em carnoso Aphrodita longicomis 
arpão e cerdas pectinadas Laetrnonice . Primeiro par de parapódios 

. Desprovidos de cerdas em sem lóbulo dorsal 
arpão e de cerdas pectinadas 4 carnoso Aphrodita aculeata 



Aphrodita aculeata L i a e u s ,  1761 

Aphrodite aculeata, Fauvel, 1923: 33-34, Fig. 10 
Aphroditaaculeata, Rullier & Amoureux, 1979: 

146 

Corpo elíptico, alongado e robusto, alcan- 
çando 10 a 20 cm de comprimento, com cerca de 
40 setigeros; ligeiramente afdado na região poste- 
rior. Face dorsal fortemente convexa, recoberta 
por um feltro denso. Prostômio piriforme, com an- 
tena mediana curta, subulada, sem ceratóforo apa- 
rente; dois olhos dsseis, pigmentados, colocados 
lateralmente no terço anterior. Tubérculo facial 
comprimido, papiloso. Palpos longos, delgados, 
com a superfície finamente papilosa. Escamas 
brancas, glabras, desprovidas de papilas de qual- 
quer espécie. Cerdas notopodiais protetoras acicu- 
lares, curtas, ultrapassando o feltro em pequena 
extensão. Cerdas capilares sedosas, iridescentes, 
dispostas lateralmente. Cerdas ventrais lisas nos 
adultos e com a extremidade "pilosa" nos jovens. 

DISTRIBWÇAO - Átlântico Norte, Mediterrâneo 
e Índico. Sua ocorrência na costa brasileira é refe- 
rida com reservas, vide Ruiiier & Amoureux 
(1 979). O único exemplar examinado pelos auto- 
res foi coletado ao largo da Ponta-da Juréia, no 
litoral sul de São Paulo. 

Aphrodita longicomis Kinberg, 1855 
(Fig. 1-2). 

aciculares, muito longas e robustas, de cor mar- 
rom-avermelhada metálica nos exemplares adultos 
e amarelo dourado nos jovens, cerdas notopodiais 
inferiores longas, delgadas; cerdas capilares muito 
longas, formando feltro compacto, resistente. 
Cerdas neuropodiais semelhantes às notopodiais 
superiores, por6m muito mais curtas e delgadas, 
ligeiramente curvas; as do 2oe 3osetígeros longas e 
farpadas nos dois bordos; as dos segmentos poste- 
riores capilares espinhosas. 

DISTRIBUIÇAO - Atlântico sul-ocidental, do Rio 
de Janeiro à Argentina (Porto Deseado); comum 
em fundos de lodo arenoso em arrastos na plata- 
forma (5-200 m). 

Gênero Aphroditella Roule, 1898 

Corpo oval, com cerca de 40 setigeros; afda- 
do na região posterior. Feltro dorsai espesso. Pros- 
tômio com tubérculo facial papiloso; olhos sésseis, 
fracamente pigmentados. Escamas glabras, em nú- 
mero de 15 pares. Cerdas notopodiais aciculares, 
delgadas e com a extremidade recurvada em gan- 
cho; em sua maioria totalmente ocultas pelo feltro 
dorsal; cerdas capilares longas e curtas, como em 
Aphrodita. Cerdas neuropodiais dos segmentos 
medianos aciculares robustas, com extremidade 
lisa ou pubescente; espinhosas, em alguns segmen- 
tos anteriores e posteriores. 

Formas geralmente pequenas. 

Aphrodita longicomis Kinberg, 191 0: 4, est. 1, 
fig. 3. Orensanz, 1972: 505-51 1, est. 1. AphmditeUa alta (Kinberg, 1855) 

Aphrodita magna Treadwell, 1925: 1, fig. 1 e 2. (Fig. 34). 

MATERIAL EXAMINADO - 52 exemplares pro- 
venientes de 12 estaç6es GEDIP e de arrastos 
de pesca na plataforma, entre Santa Catarina e Rio 
de Janeiro. 

Corpo eliptico, alongado, robusto, alcançan- 
do at6 150 mm de comprimento e 60 mm de largu- 
ra, com cerca de 40 setigeros; afdado na região 
posterior. Prostômio globuloso, com a antena me- 
diana relativamente longa, inserida sobre ceratófo- 
ro cônico, também longo; com olhos grandes e 
pouco pigmentados. Antena, palpos e cirros tenta- 
culares glabros (Fig. 1). Escamas coriáceas, largas, 
glabras e de aparência láctea, solidamente inseridas 
sobre elitróforos muito curtos; em número de 
14-15 pares. Feltro espesso, recobrindo totalmen- 
te a face dorsal; atravessado pelas longas cerdas 
protetoras aciculares, que se curvam sobre o dorso; 
geralmente retendo detritos pulverulentos que lhe 
dá0 cor parda característica. Superficie ventral ru- 
gosa, coberta por papilas esfericas minúsculas. Pri- 
meiro par de parapódios com um lóbulo dorsal 
carnoso (Fig. 2). ~ e r d a s  notopodiais superiores 

Aphrodita alta Kinberg, 1910: 2-3; est. 1, fig. 1. 
Aphroditella alta (Kinberg): Orensanz, 1972: 51 1- 

5 16; est. 2, fig. 1-6; est. 3, fig. 3 e 4. 

MATERIAL EXAMINADO - 8 exemplares pro- 
venientes de estaç&s GEDIP e da Ilha Grande. 

Corpo robusto, de forma ovalada e afdado 
na regiáo posterior; constituído por cerca de 40 
setígeros e geralmente não ultrapassando 50 mm 
de comprimento e uma largura de 25-30 mm, na 
região mediana. Região dorsai fortemente arquea- 
da, recoberta por um feltro espesso que oculta to- 
talmente as escamas e a quase totalidade das cerdas 
dorsais. Prostômio diminuto, globular, com antena 
curta e inserida sobre ceratóforo piriforme; tubér- 
culo facial grande, papiloso. Duas áreas oculares sa- 
lientes, nZo pigmentadas ou providas, cada uma, de 
um par de olhos punctiformes (Fig. 3). Superfície 
ventral coberta por papilas esfdricas, relativamente 
grandes e conspicuas. Escamas delicadas, brancas 
e translúcidas, inteiramente ocultas pelo feltro dor- 
sal; os últimos pares consideravelmente maiores 



que os anteriores. Primeiro par de parapódios cur- 
to e robusto (Fig. 4). Cerdas dorsais protetoras 
achatadas, flexíveis e quase inteiramente inclusas 
no feltro; notopodiais medianas capilares curtas, 
iridescentes, projetando-se lateralmente. Cerdas 
neuropodiais robustas, aciculares, lisas ou fraca- 
mente espinhosas, com alguns acúleos na base. 

DISTRIBUIÇÃO - Atlântico sul-ocidental do Rio 
de Janeiro à Patagônia-Argentina, na plataforma. 
Relativamente frequente em arrastos de fundo, po- 
rém muito mais rara que Aphrodita longicomis 
que compartiiha da mesma área de distribuição. 
Antártico, entre 160 e 1482 m de profundidade; 
África ocidental e meridional, na plataforma. Na 
costa brasileira ocorre em fundos de areia ou casca- 
iho lodoso, na plataforma. Ao largo da Ilha Gran- 
de, RJ, foi coletada na profundidade de 1000 m. 

Gênero Aphrogenia Kinberg, 1855 

Corpo elíptico, alongado, com cerca de 32 
setígeros; sem feltro dorsal. Prostômio com antena 
longa e inserida sobre ceratóforo conspícuo; dois 
pares de olhos sésseis, dispostos sobre saliências 
globulosas laterais. Escamas glabras, coriáceas, em 
número de 13 pares. Cerdas notopodiais lisas, 
recuwadas em forma de sabre. Cerdas neuropodiais 
furadas, com ramos desiguais; lisas nos segmentos 
medianos; com o ramo maior provido de espinhos 
nos segmentos anteriores e posteriores. Os neuro- 
pódios dos dois ou três primeiros setígeros são pro- 
vidos de um pequeno feixe de cerdas espinhosas ou 
bipenadas, curtas. 

Aphrogenia alba Kinberg, 1855 
(Fig. 5-1 5). 

Aphrogenia alba Kinberg, 1910: 6-7; est. 2, fig. 
6a-b; Hartman, 1948: 16;est. 7, fig. 10-15. 

MATERIAL EXAMINADO - um exemplar com- 
pleto e perfeito, proveniente de uma estaçao ao 
largo da costa norte do Rio de Janeiro, profundi- 
dade 180 m. 

Corpo oval, pouco comprimido, com cerca 
de 30 setígeros; feltro inconspícuo ou ausente (Fig. 
5). Prostômio com uma única antena, longa, com a 
extremidade clavada; tubérculo facial alongado, 
verrucoso. Olhos globulosos, inseridos sobre oma- 
tóforos claviformes, curtos. Palpos longos, subula- 
dos, com a superfície coberta por papilas minúscu- 
las. Cirr0.s tentaculares longos, delgados, semeihan- 
tes à antena (Fig. 6). Escamas lisas e sem franjas, 
em número de 15 pares cobrindo inteiramente o 
dorso; o primeiro e o último minúsculo (Fig. 5). 
Segmento tentacular (1Qsetígero) com cerdas capi- 

lares dispostas em leque. Segundo setígero (1Qcom 
escama) com cerdas notopodiais longas e robustas, 
em forma de sabre, com 2-3 dentículos na extremi- 
dade (Fig. 9); cerdas neuropodiais furadas; cirro 
ventral subulado, mais longo que as cerdas. O 30 
setígero (Fig. 7) com cirro dorsal muito longo; no- 
topódio com 3 4  cerdas robustas, em sabre; neuro- 
pódio com cerdas furcadas com 2-4 dentes grandes 
(Fig. 10-1 1-1 2), acompanhadas por um pequeno 
feixe de cerdas capilares serriihadas (Fig. 13- 14). 
Segmentos da região mediana (Fig. 8), com cerdas 
notopodiais em sabre, retas e neuropodiais furca- 
das, com um único dente acessório, grande e agu- 
çado (Fig. 15). Cerdas dos segmentos com cirros, 
mais curtas que as dos providos de escamas. Papi- 
las dérmicas esféricas, numerosas e conspícuas. Cir- 
ros parapodiais com a extremidade pigmentada. 

DISCUSSÃO - O único exemplar examinado, do 
Cabo de São Thomé tem características pratica- 
mente idênticas às do tipo, como redescrito e 
figurado por Hartman; sendo apenas, menor, 
medindo cerca de 10 mm de comprimento. Cerdas 
dos segmentos cirríferos, mais curtas que as dos 
segmentos com escamas, foram descritas também 
para A. villosa Horst; porém, nessa espécie as 
cerdas têm a margem "espinhosa" (Horst, 19 17; 
est. 14, fig. 1 1). 

DISTRIBUIÇAO - O tipo provém da Ilha de São 
Thomé, nas Antilhas e era, até o presente, o único 
exemplar conhecido. A ocorrência aqui menciona- 
da estende a distribuiçáo da espécie até a costa sul 
do Brasil, Cabo de São Thomé (220 S410 W). 

Gênero Laetmonice Kinberg, 1855 

Corpo alongado, comprimido, com os seg- 
mentos medianos de largura uniforme; com cerca 
de 40 setígeros. Feltro dorsal pouco desenvolvido, 
não ocultando as escamas. Prostômio triangular, 
com antena longa e subulada; omatóforos curtos, 
com ou sem olhos pigmentados. Escamas glabras, 
lácteas, em número de 14 a 20 pares, recobrindo 
completamente o dorso. Cerdas notopodiais de 3 
tipos: capilares, longas e muito finas, formando fel- 
tro apenas sobre a base dos parapódios; aciculares 
e em arpão, longas e robustas, com extremidade 
provida de 2-4 farpas. Neuropódios longos, cônico- 
tubulares, com um pequeno número de cerdas aci- 
culares cuja parte distal é provida de um acúleo e 
uma longa fileira lateral de bárbulas. 

Laetmonice parva sp. nov. 
(Fig. 16-23). 

MATERIAL EXAMINADO - 7 exemplares, com- 



pletos: o tipo e 3 parátipos provém da estação 
GEDIP 401, RS. 

Corpo eliptico, curto e largo, fortemente 
comprimido e inteiramente coberto pelas escamas; 
com segmentos curtos mas bem destacados. O ti- 
po, com 30  setigeros, mede 25 mm de comprirnen- 
to, com uma largura na região mediana de 10 mm. 
Feltro dorsal pouco desenvolvido, restrito à base 
dos parapódios (Fig. 17). Prostômio regular, mais 
longo que largo, com omatóforos conspícuos mas 
desprovidos de pigmento; lóbulo facial volumoso, 
pregueado. uma  antena única, longa e subulada; 
palpos longos, relativamente delgados, alcançando 
quando rebatidos o 149setígero (Fig. 16). Escamas 
grandes lácteas, desprovidas de ornamentação. Cer- 
das notopodiais de 3 tipos: capilares, muito finas; 
aciculares, retas e aguçadas; em arpão, com haste 
fortemente achatada (laminar) provida de saliên- 
cias em forma de acúleo e extremidade aguçada, 
com 2 ou 3 farpas grandes (Fig. 18, 19). Cerdas 
neuropodiais de dois tipos: aciculares, delgadas e 
pectinadas ou plumosas, com haste longa e um 
grande espinho na base da parte distal (Fig. 20). 
Extremidade apical dos neuropódios com um pro- 
cesso ou apêndice cirriforme-subulado (Fig. 21,22, 
23). Superfície do corpo desprovida de papilas. 

O nome específico é dado em função de seu 
pequeno tamanho, quando comparado com as es- 
pécies já conhecidas. 

ikehnonice sp. Horst, 191 7, tem cerdas em 
arpão larninares, semelhantes às de L. parva sp. n.; 
porém as cerdas pectinadas não têm o espinho ba- 
sal (est. 24, fig. 3 e 4). 

OCORRÊNCIA - Rio Grande do Sul (Estações 
GEDiP 401 (I), 1646 (l), 1856 (2)) e Rio de 
Janeiro (Estaçzo Ilha Grande 31 8 (3)). 

Gênero Pontogenia Claparède, 1868 

Corpo elíptico ou alongado, pouco achata- 
do; com cerca de 40 setígeros. Feltro dorsal rudi- 
mentar ou ausente. Prostômio globuloso, com an- 
tena curta e tubérculo facial bem desenvolvido; 
olhos pedunculados. Escamas glabras, ligeiramente 
irnbricadas; em número de 15 pares. Cirros dorsais 

Niformes; cimos ventrais curtos. Cerdas notopo- 
diais de 3 tipos: em cirnitarra, vítreas, espinhosas e 
recuwadas sobre o dorso; capilares, longas e curtas. 
Cerdas neuropodiais pouco numerosas, furtadas, 
robustas. 

Pontogenb chrysocoma (Baird, 1865). 

Hermione ch~socoma Baird, 1 865: 1 78. 
Pontogenia chrysocoma Fauvel, 1923: 3 8-39, fig. 

13a-f; Nonato &Luna, 1970: 65-66; est. 1, 
fig. 1-7; Rullier & Amoureux, 1979; 148. 

Corpo curto, com cerca de 36 setígeros bem 
individualizados, feltro pouco denso, ocultando 
parcialmente as escamas; comprimento alcançando 
cerca de 25 mm. Prostômio pequeno, globuloso; 
tubérculo facial alongado, verrucoso. Uma única 
antena, multiarticulada. Dois pares de olhos, inseri- 
dos sobre omatóforos curtos; o anterior grande, o 
segundo reduzido a manchas punctiformes. Palpos 
robustos, papilosos. Cirros tentaculares e cirros pa- 
parapodiais cilíndricos, articulados, semelhantes à 
antena. Escamas em número de 15 pares; grandes e 
fortemente imbricadas, com a superfície granulosa, 
porém sem franja de papilas. Parapódios com a su- 
perfície coberta por papilas granulosas; os da re- 
giz0 anterior e mediana, largos, com o cirro dorsal 
longo e articulado, inserido sobre cirróforo conspí- 
cuo e o cirro ventral subulado, curto; os dos últi- 
mos segmentos reduzidos ou vestigiais, com ape- 
nas algumas cerdas curtas. Cerdas notopodiais de 3 
tipos: em cirnitarra, largas e recurvadas, com o bor- 
do convexo dotado de duas fileiras de espinhos e 
extremidade acuminada; delgadas, ligeiramente 
espinhosas, semelhantes às primeiras, porém mais 
curtas e delicadas; capilares longas, formando o fel- 
tro. Cerdas neuropodiais uncinadas, muito robus- 
tas e em pequeno número. 

Região ventral densamente coberta por papi- 
las. 

DISTRIBUIÇAO - Brasil (Alagoas, Bahia e Espíri- 
to  Santo), Mediterrâneo, Costa Ocidental da 
África. Day (1967: 35) menciona a ocorrência da 
espécie em Madagascar e Zanzibar; o que referimos 
com reservas. 



Familia POL YNOIDAE 
Malmgren, 1867 

Corpo curto e largo, achatado ou longo e 
vermiforme. Prostômio bilobado, com uma antena 
mediana e duas laterais; um par de palpos longos e 
geralmente quatro olhos dsseis; tubkrculo facial 
pouco desenvolvido. Primeiro segmento com dois 
pares de cirros tentaculares e reduzido número de 
cerdas; os demais birremes com notopódio mais ou 
menos desenvolvido, com cerdas todas simples, de 
diferentes tipos mas nunca em forma de arpão. 
Sem feltro dorsal. Escamas em número de 12 a 24 
pares, cobrindo totalmente o dorso, ou muito nu- 
merosas, de tamanho variável e com o bordo e a 
superficie geralmente ornamentadas por franjas e 
papilas. Faringe musculosa, eversível e armada de 
dois pares de peças quitinosas. 

De vida livre ou comensais. 

Chave para Gêneros 

1. Com escamas ao longo de todo 
o corpo, até os últimos segmentos 2 

. Região posterior do corpo 
desprovida de escamas 9 

2. Com 12-13 pares de escamas 3 
Com 1 5 - 16 pares de escamas 6 
Com I8  pares de escamas Halosydna 
Com 21 a 24 pares de 
escamas Halosydnella 
Com mais de 24 pares de 
escamas Lepidasthenia 

3. Com brânquias nos elitróforos 
ou na face dorsal dos parapódios. 
Cerdas dorsais capilares 

. Sem brânquias. Cerdas 
dorsais robustas 

4.  Com expansões Iamelares 
horizontais sobre a face dorsal 
dos segmentos cirríferos 
(pseudo-éli tros) Euphionella 

. Sem pseudo-élitros Chaetacanthus 
5. 12 pares de escamas. Antenas 

laterais com inserção terminal Lepidonorus 
. 13 pares de escamas. Antenas 

laterais com inserção 
ventral Ro bertianella 

6. Prostômio com picos fron- 
tais mais ou menos cons- 

. pícuos; antenas laterais com 
inserção ventral 7 

. Prostômio sem picos fron- 
tais; antenas Idterais com 
inserção terminal Malmgrenia * 

7. Cerdas ventrais longas e delga- 
das, com extremidade capilar Antinoe 

. Cerdas ventrais mais robustas 
que as dorsais; com a 
extremidade inteira Gattyana * * 

. Cerdas ventrais mais delgadas 
que as dorsais; com a extremi- 
dade inteira ou bidentada 8 

" As espécies referidas para a costa brasileira são 
indetermináveis. 

" As espécies referidas para a costa brasileira são 
novas, com ocorrência ainda não publicada. 



8. Cerdas ventrais com extremi- 
dade inteira E U ~ O ~  

. Cerdas ventrais com e~tremi-  
dade bidentada Hannothoe 

. Cerdas vítreas, com um ou 
mais entalhes denteados Scalisetosus ** 

9. Corpo longo (60 ou mais 
setígeros), com escamas limi- 
tadas a metade anterior Polynoe * 

. Corpo relativamente curto 
(40-50 setigeros), afilado na 
regiáo posterior Lagisca 

Gênero Antinoe Kinberg, 1855 

Corpo curto e elíptico, achatado; com cerca 
de 40  setigeros. Prostômio com picos frontais 
conspicuos e antenas laterais de inserção ventral; 
quatro olhos. 15 pares de escamas, cobrindo total- 
mente o dorso. Cerdas notopodiais robustas, com 
extremidade rombuda: neuropodiais delgadas, com 
o bordo fortemente denteado e a extremidade afi- 
lada. 

Antin& microps Kinberg, 1855. 

Antonoe microps: Kinberg, 1910: 20-21; est. 6 ,  
fig. 30; Hartman, 1948: 28-29; est. 2, fig. 
1-5. 

Corpo curto e largo; o único exemplar co- 
nhecido medindo 12 mm de comprimento e 5 mm 
de largura (com as cerdas). Prostômio ovalado, 
com dois pares de olhos minúsculos; antenas e pal- 
pos glabros, com extremidade afilada. Cirros tenta- 
culares alcançando a extremidade dos palpos. Fa- 
ringe inerme. Escamas reniformes, com superfície 
e margem lisas; em número de 14 pares. Parapó- 
dios com notopódio reduzido; cerdas notopodiais 
profundamente serrilhadas; neuropódio cônico, 
com cerdas mais delgadas que as dorsais, com os 
bordos serrilhados e a extremidade afilada. Cirro 
dorsal subulado, inserido sobre um ceratóforo lon- 
go; cirro ventral curto, acuminado. 

DISTRIBUIÇÃO - Brasil (Rio de Janeiro - tipo). 

Gênero Chaetacanthus Seidler, 1924 

Corpo curto e elíptico, robusto; com cerca 
de 26 setigeros. Prostômio bilobado, sem picos 
frontais, com antenas longas, as laterais com inser- 
ção terminal. Quatro olhos. 12 pares de escamas 
fortemente imbricadas e cobrindo totalmente o 
dorso: todas pesadamente ornamentadas com ma- 

cro e microtubérculos na superfície exposta e o 
bordo dotado de uma franja de papilas longas. Su- 
perficie dorsal dos parapódios e elitróforos com 
expansaes saculares digitiformes, consideradas 
como brânquias. Cerdas notopodiais de tipo pecu- 
liar, capilares fortemente serrilhadas; cerdas neuro- 
podiais aciculares, robustas e com a extremidade 
provida de espinhos. Dois uritos longos, semelhan- 
tes aos cirros dorsais. 

DISCUSSAO - O gênero Chaetacanthus asseme- 
lha-se, quanto à forma do corpo e às características 
das escamas pesadamente ornamentadas, a Eu- 
phionella Monro, que possui também brânquias 
nos elitróforos. Porém este último gênero é dotado 
de expansaes laminares dorsais ("pseudo-élitros"); 
caráter que o distingue claramente do primeiro. 

Chaetacanthus magnificus (Grube, 
1 875) 
(Fig. 24-31). 

Iphione magnifica Grube, 1875; 5 1. 
Chaetacanthus magnificus: Seidler, 1923: 97-98, 

fig. 14 
Lepidonotus pillosus Treadwell, 1937: 141 ; est. 1 ; 

fig. 1-7. 

MATERIAL EXAMINADO - dois exemplares, co- 
le tado~ sob pedras na zona das maris em Ubatuba, 
SP; sendo um completo e perfeito. 

Corpo robusto, de secção eliptica, inteira- 
mente coberto pelas escamas; com 25 setigeros 
relativamente longos e bem destacados e cerca de 
35 mrn de comprimento. Prostômio trilobado, 
com um par de olhos na parte posterior. Antenas 
cilindro-subuladas, inseridas sobre ceratóforos cons- 
pícuos; a mediana pouco mais longa que as late- 
rais. Palpos robustos, subulados, com a superfície 
estriada por fileiras de papilas granulosas minúscu- 
las. Antenas, cirros tentaculares e cirros dorsais de 
forma semelhante, com uma dilatação subtenninal 
e extremidade filiforme; com a parte basal e a ex- 
tremidade intensamente pigmentadas. Faringe 
musculosa, armada de dois pares de dentes com 
base alongada e lisa; boca orlada por cerca de 25 
papilas distalmente bilobadas (Fig. 24). Escamas 
largas, coriáceas, em número de 12 pares; todas 
com a margem guarnecida por uma densa franja 
de papilas e a superfície pesadamente ornamenta- 
da. A presença, em cada escama, de uma área cen- 
tral ocupada por estruturas poligonais refringentes, 
além de um tufo circular de longas papilas filifor- 
mes, na margem interna, é extremamente caracte- 
rística (Fig. 25). Parapódios birremes, altos e forte- 
mente comprimidos; com notopódio provido de 
um grande feixe de cerdas capilares farpadas. Neu- 
ropódios dos primeiros setígeros dotados de cerdas 
aciculares longas e relativamente delgadas, com a 



extremidade em espiga e algumas do tipo interme- 
diário, mais robustas e farpadas (Fig. 26 e 27). 
Neuropódios da região mediana e posterior dota- 
dos unicamente de cerdas aciculares longas, com 
uma dilatação subdistal provida de fileiras transver- 
sais de dentes robustos e com ápice inteiro (Fig. 
28); as da parte superior do feixe, mais delgadas. 
Base do cirróforo do cirro dorsal com duas massas 
globulosas laterais, simétricas. Brânquias saculares 
digitadas, emergindo lateralmente tanto dos elitró- 
foros, quanto da base dos cirróforos (Fig. 29). Pa- 
pilas nefridiais na face ventral, junto à base dos 
parapódios (Fig. 30), conspícuas a partir do 69se- 
tfgero. Pigídio com dois uritos longos, de forma e 
pigmentação semelhantes às dos cirros dorsais. 

DISCUSSÃO - O exemplar de Ubatuba, em per- 
feito estado de conservação, tem brânquias tam- 
bém nos segmentos cirríferos, emergindo das faces 
laterais dos parapódios; as escamas são solidamente 
fixadas sobre elitróforos curtos e muito largos. A 
ornamentação da superfície das escamas é muito 
peculiar, constitufda principalmente por macro e 
microtubérculos piriformes, alongados e eriçados 
de espinhos (Fig. 31). A ornamentação das cerdas 
capilares é, igualmente, característica, coincidindo 
perfeitamente com a descrita e figurada por Sei- 
dler (1923; fig. 14). 

Justificando plenamente o qualitativo "mag- 
nificus" a espécie é, entretanto e pelo que pude- 
mos saber, extremamente pouco conhecida; as des- 
c r i ~ & ~ ,  excetuando a de Seidler, são por demais 
suscintas e as ilustraçaes pouco expressivas. 

DISTRIBUIÇAO - Brasil e Antilhas (Trinidad; 
tipo). A distribuição da espécie, mesmo admitindo 
a sua identidade com Lepidonotus pillosus Tread- 
well, 1901, não nos parece tão ampla quanto a 
referida por Hartman (1939; 29). A ocorrência no 
Atlântico sul é referida pela primeira vez. 
HABITAT: Fundos de areia e sob pedras na plata- 
forma. 

Gênero Eunoz Malmgren, 1865 

Corpo curto e comprido, com cerca de 40 se- 
tígeros. Prostômio dividido em dois lobos, com 
picos frontais conspícuos; antenas laterais com in- 
serção ventral; quatro oihos. 15 pares de escamas 
cobrindo todo o dorso ou deixando descobertos 
poucos segmentos terminais. Cerdas notopodiais 
unidentadas, nitidamente mais robustas que as 
neuropodiais; cerdas neuropodiais unidentadas 
com extremidade aguda e recurvada. 

CHAVE PARA ESPECIES 

1. Escamas translúcidas, com o 

bordo externo franjado Eunoe papillosa 
Escamas fortemente pig- 
mentadas, desprovidas 
de franja Eunoe serrata 

Eunos papillosa sp. nov. 
(Fig. 32-37). 

MATERIAL EXAMINADO - 25 exemplares, co- 
le tado~ em fundo arenoso, em Ubatuba, SP. 

Forma pequena e delicada, alcançando cer- 
ca de 7 mm de comprimento, com 32 setígeros. 
Prostômio com picos frontais pouco evidentes. 
Dois pares de olhos, sendo os anteriores maiores. 
Antena mediana longa, com inserção terminal 
(Fig. 32). 

Escamas circulares e reniformes, translúci- 
das, com o bordo externo franjado e numerosos 
microtubérculos na sua superfície (Fig. 33). Para- 
pódios birremes, com o neuropódio mais desenvol- 
vido que o notopódio (Fig. 34). Cirro dorsal longo; 
cirro ventral pouco desenvolvido. Notopódio com 
um feixe de cerdas delgadas e numerosas, ligeira- 
mente curvas e fracamente serrilhadas na margem 
convexa, com extremidade única (Fig. 35). Neuro- 
pódio bem desenvolvido, cônico, com cerdas em 
forma falcada ligeiramente curva (Fig. 36-37). 

OCORRÊNCIA - São Paulo (Enseada do Flamen- 
gol. 

E u n G  serrata sp. nov. 
(Fig. 3 8 4 ) .  

MATERIAL EXAMINADO - 9 exemplares, cole- 
tados em fundo arenoso em übatuba, SP. 

Forma pequena e delicada, alcançando cerca 
de 6 mm de comprimento, com 30 setígeros. Pros- 
tômio trapezoidal, com picos frontais pouco evi- 
dentes; dois pares de olhos em sua metade poste- 
rior. Antena longa, com inserção terminal; antenas 
laterais curtas, subuladas, com inserção ventral. 
Um par de grossos palpos, maiores que as antenas 
laterais. Parapódios tentaculares voltados para a 
frente; com o cirro dorsal tão longo quanto os pal- 
pos e o cirro ventral curto, ambos com um peque- 
no número de papilas em sua superfície (Fig. 38). 
Escamas circulares lisas sem franja de papilas, com 
acentuada pigmentação escura (Fig. 39). Parapó- 
dios birremes, com o neuropódio mais desenvolvi- 
do que o notopódio (Fig. 40); cirro dorsal longo, 
de comprimento igual ou maior que o das cerdas 
neuropodiais; cirro ventral subulado, alcançando o 
maior desenvolvimento no 20osetígero e diminuin- 
do nos posteriores. Notopódio arredondado, com 
feixe de cerdas robustas e numerosas. Cerdas noto- 
podiais superiores simples, de lâmina achatada, li- 
geiramente curvas e fracamente serrilhadas na mar- 



gem convexa e extremidade acuminada (Fig. 41). 
Cerdas inferiores maiores e mais robustas, seme- 
ihantes às superiores (Fig. 42). Neuropódio bem 
desenvolvido, oblongo, de extremidade afilada, 
com cerdas em forma de lança ligeiramente curvas, 
com um pequeno número de espinhos (Fig. 43), 
ou com espinhos nos dois bordos (Fig. 44) e extre- 
midade acuminada. 

DISCUSSAO - Eunoe papillosa assemeiha-se, 
quanto a organização geral do corpo, a E. serrata, 
diferindo dessa espécie pela estrutura das escamas 
e tipos de cerdas. Em E. serrata as escamas são lisas 
e escuras e as cerdas dorsais em forma de lâmina 
achatada; enquanto as escamas de E. papillosa são 
translúcidas e cobertas por microtub6rculos e com 
uma franja de papilas no bordo externo. E. nodosa 
de acordo com Day (1967), na costa da &rica, 
apresenta cerdas dorsais semeihantes as de E. pa- 
pillosa, por6m a estrutura da escama é visivelmente 
diferente. 

oCO&NCIA - São Paulo (Enseada do Flamen- 
gol. 

Gênero Euphionella Monro, 1936 

Corpo eliptico, alongado, pouco achatado e 
muito robusto; com cerca de 25 setígeros. Prostô- 
mio bilobado; antenas longas, as laterais com inser- 
ção terminal; um ou dois pares de oihos. Escamas 
de consistência coriácea e fortemente irnbricadas, 
em número de 12 pares, recobrindo totalmente o 
corpo; todas pesadamente ornamentadas com ma- 
cro e microtubérculos, além de uma franja de papi- 
las. Os segmentos cirriferos são providos de expan- 
sões laminares rebatidas sobre o dorso e dirigidas 
para a linha mediana; extremamente peculiares 
("pseudo-élitros", de Seidler). Brânquias saculares, 
simples ou ramificadas, emergindo dos elitróforos 
e da face posterior dos parap6dios. Cerdas noto- 
podiais capilares serrihadas, muito finas; cerdas 
neuropodiais aciculares, lisas e aguçadas. Escamas 
e superfície do corpo, geralmente com incrusta- 
ções calcárias discoidais ou esferulares. 

Eu~hioneiia besnardi SD. nov. 

Prostômio alongado, sem lóbulo occipital aparen- 
te; antenas giabras, cilindrico-subuladas, com uma 
dilatação distal e extremidade filiforme; um par de 
oihos grandes e salientes, em posição Iátero-ven- 
tral. Palpos robustos, pouco mais longos que as 
antenas laterais, com a superfície recoberta por 
papilas curtas. Faringe musculosa, armada de dois 
pares-de dentes semelhantes aos dos Polyodontidae. 
Escamas largas e coriaceas, em número de 12 pa- 
res; fortemente imbricadas, com as áreas expostas 
cobertas por macrotubérculos globulosos ou acha- 
tados, eriçados & pontas e a margem dotada de 
espessa franja de papilas filiformes. Nas áreas co- 
bertas pela escama precedente, os tubérculos são 
raros, ocorrendo entretanto incmstações calcárias 
em forma de disco radiado ou roseta, além de es- 
fémlas minúsculas (Fig. 46, 47). Elitróforos com 
secção eliptica, muito largos. Expansdes dorsais 
foliáceas ("pseudo-élitros") ocorrem em cada um 
dos segmentos dotados de cirro dorsal, a partir do 
30;  precedidas, nos segmentos anteriores, por 
pequenos lóbulos dorsais medianos (Fig. 48). Para- 
pódios birremes, com notopódio conspícuo e pro- 
vido de abundantes cerdas capilares sedhadas, 
dispostas em leque (Fig. 49). Cerdas neuropodiais 
aciculares, robustas, lisas e aguçadas. Cirro dorsal 
longo, semelhante às antenas laterais. Brânquias 
saculares dispostas sobre as faces ântero-laterais 
e dorsal de cada parapódio. Papilas nefridiais volu- 
mosas e conspícuas, na face ventral de cada seg- 
mento (Fig. 50). 

O nome especifico é dado em memória do 
Professor W. Besnard, primeiro diretor do Institu- 
to Oceanográfico da Universidade de São Paulo. 

DISCUSSAO - A presença de expans6es dorsais 
laminares ou membranosas e mais ou menos 
ornamentadas, nos setígeros desprovidos de 
escama, caracteriza o gênero Euphionella McIntosh 
permitindo distingui-lo facilmente de Chaetacan- 
thus Grube. Eram atualmente conhecidas três 
espécies: E. lobulata (Seidler), E. patagonica 
Monro e E. robusta Wesenberg-Lund; a primeira e 
a última respectivamente do Pem e do Chile e a 
segunda, do Antártico. 

Euphionella patagonica Monro é a espécie 
que mais se aproxima de E. besnardi sp. nov.; dis- 
tinguindo-se desta principalmente pelos palpos 
densamente cobertos por papilas e muito mais cur- 
tos que a antena mediana. 

(F&. 45-50). 
OCORIU?NCIA - Rio Grande do Sul (Estaçao 

MATERIAL EXAMINADO - 3 exemplares; o tipo 1890 GEDIP), em fundo de areia lodosa com 
e o parátipo, completos e perfeitos e um fragmen- cascalho de conchas; profundidade 200 
to anterior, com 8 setígeros. 

Corpo robusto, de seçiio eliptica e inteira- 
mente coberto pelas escamas, com segmento rela- 
tivamente longos e bem destacados (Fig. 45); o ti- Gênero Halosydna Kinberg, 1855 
po, com 25 setígeros, mede 62 mm de comprimen- 
io, com uma largura na região mediana de i 4  mm. Corpo curto, com cerca de 36 setfgeros. Pros- 



tómio globuloso, sem picos frontais; com uma pre- 
ga nucal semilunar; antenas laterais com inserção 
subterminal. Antenas e palpos glabros; quatro 
olhos. Dezoito pares de escamas pouco ornamenta- 
das e com bordo liso. 

Notopódio pouco desenvolvido; com cerdas, 
capilares curtas e serrilhadas. Cerdas neuropodiais 
moderadamente robustas com a parte distal expan- 
dida e extremidade geralmente bidentada. 

Halosydna glabra Hartman, 1939 
(Fig. 51-52). 

Halosydnaglabra Hartrnan, 1939: 35, est. 4; fig. 
43-50; Arnaral &Nonato, 1975: 234-235; fig. 
1-7; Morgado, 1980. 

Corpo longo, achatado dorso-ventralmente. 
Prostômio tão largo quanto longo, com um sulco 
longitudinal que o divide em dois lóbulos; com 
olhos dispostos em trapézio em sua parte posterior. 
Antenas acurninadas, inseridas sobre ceratóforos 
aparentes, com duas faixas anelares pigmentadas; 
antena mediana mais longa que as laterais (Fig. 
51). Escamas em segmentos alternados, em núme- 
ro de 18 pares; com margens desprovidas de fda- 
mentos ou papilas e a superfície recoberta por ma- 
cro e microtubCrculos (Fig. 52). Parapódios robus- 
tos, com o lóbulo dorsal reduzido; cirro dorsal lon- 
go e afilado com duas faixas pigmentadas seme- 
lhante a das antenas; cirro ventral curto. Cerdas 
notopodiais dentadas no bordo convexo e mais 
numerosas nos parapódios anteriores. Cerdas neu- 
ropodiais de um só tipo, com a parte distal ligeira- 
mente curva e bidentada. 

DISTRIBUIÇAO - Brasil (übatuba e Sao Sebas- 
tiao, em colônias de Schizoporello); Pacifico, Cali- 
fórnia e MBxico, em fundos de corais segundo 
Hartman (1939); Caribe, Venezuela em pain6is 
testes. 

Halosydnella australis (Kinberg, 1855). 

Halosydna australis Kinberg, 1910: 16, est. 5, fig. 
21. 

Halosydnella australis Hartman, 1948: 2 1-22, est. 
2, fig. 6-9; Orensanz &Gianuca, 1974,3-4. 

Corpo alongado, com cerca de 45 setígeros. 
Escamas em número de 21 pares, com borda lisa 
ou irregularmente franjada e superfície coberta por 
microtub~rculos uncinados, esparsos. Cerdas neu- 
ropodiais bidentadas. Papilas nefridiais curtas, cla- 
vadas. Segundo Hartman (1 948) Halosydnella aus- 
tralis difere de H. brasiliensis pela posição diferen- 
te do par de olhos anteriores, mais próxima da li- 
nha mediana e pela forma das papilas nefridiais 
que são cilíndricas na última espécie. 

DISTRIBUIÇAO - Brasil, costa sul (Rio Grande 
do Sul), at6 a Argentina, Golfo de San Matias. 

HalosydneUa brasiliensis (Kinberg, 1858) 
(Fig. 53-58). 

Halosydna brasiliensis Kinberg, 191 0: 16-1 7; est. 5, 
fig. 22. 

Halosydnello brasiliensis Hartman, 1948: 20-21 ; 
est. 1, fig. 10-1 1. 

Corpo longo, com 45 setígeros, alcançando 
cerca de 50 mmde comprimento e 8 mm de largu- 
ra. Antenas, palpos e cirros tentaculares glabros, 
longos, com uma dilatação subdistal e extremidade 
afilada. Dois pares de olhos, na metade basal do 
prostômio; o par anterior maior e reniforme; o 
segundo, circular, parcialmente oculto por uma 
prega do 10 segmento (Fig. 59). Escamas não fran- 
jadas, (Fig. 58) em número de 21 pares; os 3-4 pri- 
meiros e os últimos, elfpticos, grandes e imbrica- 
dos tambdm sobre o dorso; os da região mediana, 
arredondados e geralmente não alcançando a linha 
mediana. deixando o dorso aparente ao longo de 
uma estieita faixa longitudini (Fig. 53). ~ u b r f í -  Gênero Halosydnella Hartman? 1938 cie das escamas com pequenos tubBrculos, mas 

Corpo fortemente comprimido, mediana- 
mente longo e de largura uniforme; com cerca de 
45 setígeros. Prostômio giobuloso, sem picos fron- 
tais; antenas laterais com inserção terminal. Dois 
pares de oihos geralmente conspícuos. Escamas em 
número de 21 a 24 pares, com pigmentação carac- 
terhtica e irregularmente cobertas por tubérculos 
diminutos. Parapódios com o ramo dorsal pouco 
desenvolvido; cerdas notopodiais espinhosas, cur- 
tas e ligeiramente curvas, podendo faltar nos últi- 
mos setígeros. Cerdas neuropodiais moderadarnen- 
te robustas, com extremidade inteira e um dente 
subapical. 

frequente junto à margem interna; com pigmenta- 
ção preta, difusa; margem desprovida de papilas 
(Fig. 58). Cerdas dorsais pouco numerosas, recur- 
vadas e com o bordo fortemente serrilhado (Fig. 
54-55); cerdas neuropodiais mais grossas que as 
notopodiais, a parte distal com margem dentada e 
e~ t r~midade  com um grande dente subtenninal 
(Fig. 56-57). Papilas nefridiais cilíndricas, conspí- 
cuas na face ventral dos parapódios medianos e 
posteriores. Pigídio com dois uritos subulados 
(Fig. 60). 

DISTRIBUIÇAO - Brasil, costa sul (Rio de Janei- 
ro, tipo; Ubatuba; Santos; Santa Catarina). 



Gênero HarrnothoZ Kinberg, 1855 

Corpo curto e achatado, com cerca de 40 se- 
tígeros. Prostômio dividido em dois lobos, com 
pequenos picos frontais; antenas laterais com inser- 
çáo ventral; quatro olhos grandes; 15 pares de esca- 
mas cobrindo todo o dorso; cirro ventral do pri- 
meiro parapódio mais longo e dirigido para frente. 
Cerdas notopodiais muito robustas e mais curtas 
que as neuropodiais; cerdas neuropodiais aciculares 
bidentadas, acompanhadas às vezes por algumas 
cerdas unidentadas. 

HarmothG aculeata Andrews, 189 1 
(Fig. 61-68). 

Hannothoe aculeata Andrews, 1891 : 278-279; est. 
22, fig. 1-5. Nonato &Luna, 1970: 67; est. 3, 
fig. 26; Rullier &Arnoureux, 1979: 149. 

Forma pequena e robusta; corpo fortemente 
achatado, com cerca de 35 setigeros (Fig. 63). 
Prostômio com picos frontais acurninados, conspi- 
cuos; dois pares de olhos grandes. Antenas e cirros 
tentaculares longos e subulados, densamente co- 
bertos por papilas filiformes (Fig. 64). Escamas 
com franja de papilas capilares, na margem externa 
e a superfície dividida em aireas poligonais, com 
tub8rculos espinhosos, de tamanhos variados; nas 
escamas dos segmentos medianos e posteriores, os 
tubérculos da margem inferior siTo enormes, unci- 
nados (Fig. 6 1-62). Parapódios birremes, com cir- 
ros dorsais muito longos, cobertos por papilas 
semelhantes As das antenas; cirros ventrais curtos, 
tambdm papilosos (Fig. 65). Cerdas notopodiais 
tão robustas quanto as neuropodiais; s e f i a d a s  
em larga extensão e com a extremidade lisa e acu- 
minada (Fig. 66-67); bidentadas, com longo dente 
terminal e dente acessório bem distinto (Fig. 68). 

DISTRIBUIÇÃO - Brasil (Parafia, Rio Grande do 
Norte e costa sul). Carolina do Norte (tipo), Golfo 
do Mbxico. 

Harmothd emesti Augener, 193 1. 

Harmothoe ernesti Augener 193 1 : 281 -283, fig. 2. 

Corpo medianamente longo, com cerca de 
37 setígeros e 16 mm de comprimento, inteira- 
mente coberto pelas escamas. Antenas, cirros ten- 
taculares e cirros dorsais com a superfície densa- 
mente coberta por papilas longas. Prostômio com 
picos frontais conspícuos, dois pares de oihos, dos 
quais o anterior 15 o maior e colocado em posição 
látero-ventral. Escamas largas e fortemente franja- 
das no bordo externo; com a superfície pigmenta- 
da e ornamentada por macro e microtubérculos. 

As escamas dos segmentos medianos têm, em sua 
metade posterior, 7 grandes tub6rculos ovóides, 
com a superfície reticulada e espinhosa, dispostos 
em duas fileiras paralelas e acompanhados por al- 
guns tubérculos menores, com extremidade acu- 
minada. Cerdas dorsais curtas e robustas, com ex- 
tremidade inteira e serrilhadas em sua parte conve- 
xa; ventrais muito numerosas, relativamente lon- 
gas, com um dente apical e a parte &tal provida 
de cerca de 12 dentes larninares. 

DISCUSSÁO - Augener considerou que Harmo- 
thoe ernesti se assemelha, quanto à ornamentação 
das escamas, a H. areolata Grube; da qual se distin- 
guiria pela posiçáo do primeiro par de olhos. N%o 
tendo acesso ao exemplar único do qual o autor 
baseou sua descrição, decidimos manter a espkcie 
como válida, admitindo porkm que, muito prova- 
velmente, seja sinônimo de Harmothoe aculeata 
Andrews, cuja presença na área foi referida por um 
de nós (Nonato & Luna, 1970). 

DISTRIBUIÇAO - Brasil, costa nordeste (Abro- 
lhos). 

HarmothoE lunulata (deiie Chiaje, 1841). 

PolynoF lunulata delle Chaje, 1 84 1. 
Hannothoe lunulota Fauvel, 1923 : 70, fig. 26 a-h; 

Day, 1%7: 71, fig. 1-10 p t ;  Rullier &Amou- 
reux, 1979: 149. 

Corpo achatado, com cerca de 45 setigeros. 
Prost6mio trapezoidal, bilobado, com picos fron- 
tais; dois pares de olhos, o par anterior maior, 
reniforme, em posição láterodorsal; o posterior 6 
menor, circular, em posição pósterodorsal. Antena 
mediana inserida terminalmente sobre ceratóforos; 
antenas laterais menores, com a base dos ceratófo- 
ros pigmentada. Um par de palpos ligeiramente 
mais longo que a antena mediana. Escamas lisas 
transparentes, sem franjas, arredondadas ou reni- 
formes, com uma mancha semicircular do pigmen- 
to nas regióes externas e posterior da escama. Para- 
pódios birremes. Cerdas notopodiais pouco nume- 
rosas, mais curtas que as neuropodiais, ligeiramen- 
te arqueadas e com fraco serrilhado no bordo con- 
vexo; extremidade afdada, unidentada. Cerdas neu- 
ropodiais longas, com fileiras de espinhos e extre- 
midade bidentada. 

DISTRIBUIÇÃO - Brasil, costa sul. Atlântico, 
Mediterrâneo, Carolina do Norte, Golfo do MCxi- 
co. 

HarrnothoS macginitiei Pettibone, 1955 
(Fig. 69-7 1). 
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Harrnothoe macginitiei Pettibone, 1955: 122-1 24, 
fig. 4 a-h; 1963; 39, fig. 8 d-f; Morgado, 
1980. 

Corpo robusto e fortemente achatado, com 
36 setígeros. Prostômio com picos frontais curtos, 
acuminados; 2 pares de olhos grandes; antena me- 
diana cerca de duas vezes o comprimento das ante- 
nas laterais. Antenas, cirros tentaculares, cirros 
dorsais e cirros ventrais com a superfície recoberta 
por papilas longas e filifomes (Fig. 69). Escamas 
com espessa franja marginal e superfície coberta 
por numerosos macro e microtubérculos cônicos 
às vezes bifidos (Fig. 70). Parapódios, com dois 
ramos bem desenvolvidos, com cirros dorsais mais 
longos que os lóbulos parapodiais; cirros ventrais 
delgados e curtos (Fig. 71). Cerdas notopodiais 
formando um grande tufo, quase tão longas quan- 
to as neuropodiais; ponta lisa, acuminada e com fi- 
leiras de espinhos em longa extensão. Cerdas neu- 
ropodiais com a extremidade ligeiramente recurva- 
da e com dentes secundários. 

DISTRIBWIÇAO - Brasil, costa sul (Ubatuba e 
São Sebastião, em colônias de Schizoporella). 
Atlântico Norte, Massachussetts. 

Gênero Lagisca Malmgren, 1865 

Corpo alongado e comprimido, estreitando- 
se gradualmente na região mediana e posterior; 
com cerca de 50  setigeros. Prostômio fendido dor- 
salmente, com picos frontais conspícuos; antenas 
laterais de inserção ventral; dois pares de olhos. 15 
pares de escamas, inseridas sobre os segmentos an- 
teriores e medianos, deixando a região posterior 
descoberta. Cerdas notopodiais aciculares, relativa- 
mente curtas e muito robustas; cerdas neuropo- 
diais aciculares, longas e uni ou bidentadas, com a 
parte distal espinhosa. 

DISCUSSAO - Alguns autores, como Day (1967) 
consideram Lagisca como um subgênero de Har- 
mothoe. Entretanto, preferimos adotar o critério 
de Hartman-Schroeder (1 97 1) e Fauchald (1 977), 
que o consideram como gênero válido. Ainda que 
as características do prostômio e dos parapódios 
sejam semelhantes às de Hannothoe, as espécies in- 
cluídas no gênero Lagisca se distinguem claramen- 
te pela presença de um número considerável de 
segmentos posteriores desnudos; isto é, não cober- 
tos por escamas. A forma do corpo, gradualmente 
estreitado na região mediana e posterior pode, 
igualmente, ser considerada como caráter distin- 
tivo. 

Lagisca lepida sp. nov. 
(Fig. 72-76). 

MATERIAL EXAMINADO - seis exemplares 
completos medindo de 20 a 28 mm de compri- 
mento; o tipo é o exemplar maior, com escamas e 
cirros intatos. 

Corpo longo e achatado, afilado na região 
posterior. O tipo, com 46 setígeros, mede 28 mm 
de comprimento e tem uma largura de 5 mm na 
região anterior (Fig. 72).-Prostômio bilobado, com 
picos frontais acuminados; dois pares de olhos 
grandes, aproximadamente iguais. Antena mediana 
tão longa quanto os palpos, inserida sobre cerató- 
foro cilíndrico-cônico; antenas laterais com cerca 
de um terço do comprimento da mediana. Palpos 
longos, subulados, com um diâmetro na base seme- 
lhante ao do ceratóforo da antena mediana. Ante- 
nas, palpos, cirros tentaculares e cirros parapodiais 
glabros (Fig. 73). 

Escamas largas e imbricadas, com a superfí- 
cie densamente coberta por pequenos tubérculos 
cônicos e a borda desprovida de franjas ou papilas 
(Fig. 74). Parapódios com dois ramos bem desen- 
volvidos, com acículos proeminentes e cirros dor- 
sal e ventral longos, subulados (Fig. 75). Notopó- 
dios providos de cerdas aciculares em pequeno nú- 
mero, vítreas, com fileiras transversais de espinhos 
delgados e extremidade inteira (Fig. 76); as supe- 
riores mais curtas e delgadas, ligeiramente curvas; 
as inferiores muito robustas, aproximadamente 
retas. Neuropódios com um Ióbulo envolvendo a 
extremidade do acículo e prolongado por um 
apêndice digitado (Fig. 75). Cerdas neuropodiais 
numerosas, longas e subiguais, com a parte distal 
espinhosa, terminando em ponta fina e inteira. 

Papilas nefridiais inconspícuas. Últimos 
10-12 segmentos desprovidos de escamas, porém 
com cirros dorsais bem desenvolvidos. 

DISCUSSAO - Lagisca lepida sp. nov. assemelha- 
se a L. hubrechti (McIntosh) e a L. antillicola (Au- 
gener); distinguindo-se da primeira pelos palpos 
muito mais delgados, escamas com borda desprovi- 
da de tubérculos ou papilas e pela ausência de 
a~êndices caudais volumosos. ~ u a n t o  a L. antilli- 
cola, conhecida apenas pela deScrição original de 
Augener (como Nemidia antillicola), excetuado o 
menor número de segmentos (antillicola tem 57), a 
semelhança é muito maior; especialmente quando 
se considera os detalhes do lóbulo neuropodial, 
com um apêndice digitado (Fig. 54) de forma pra- 
ticamente idêntica à do lóbulo correspondente de 
L. lepida sp. nov. 

Augener (1 906: 126-1 28) considerou sua es- 
pécie como pertencendo ao gênero Nemidia Malm- 
gren; o que é incorreto, pois esse gênero é caracte- 
rizado pela ausência de olhos, possuindo. ainda 
cerdas notopodiais capilares junto às aciculares. O 
autor descreve e figura quatro olhos grandes e bem 
pigmentados (Fig. 53) e não menciona cerdas capi- 
lares; o que, a nosso ver, exclui o gênero Nemidia. 

Lagisca lepida sp. nov. se distingue de L. exte- 



nuata (Grube) pelos apêndices prostomiais glabros 
e pelas escamas sem franja marginal, com superfí- 
cie provida unicamente de microtubérculos quiti- 
nosos. Consideramos L. extenuata como espécie 
exclusivamente boreal e preponderantemente 
ártica. A ocorrénciz referida por Ruilier & Arnou- 
reux (1979: 150) ao largo do Cabo Polonio (UN- 
guay) e da Argentina, é encarada com reserva. 

oCORRÊNCIA - Estaçi3es GEDP 1871 e 1891, 
respectivamente ao largo de Maldonado (üruguay) 
e Rio Grande do Sul, em fundos de areia lodosa e 
profundidade de 200 m. 

Gênero Lepidasthenia Malmgren, 
1867 

Corpo longo e vermiforme, pouco compri- 
mido e de largura uniforme; com atB 200 setíge- 
ros. Prostômio sem picos frontais; antenas late- 
rais com inserçáo terminal; quatro olhos. Escamas 
em número variável, superior a 24 pares; as dos pri- 
meiros pares, grandes e largas; as dos demais gra- 
dualmente menores, ou vestigiais, deixando o dor- 
so amplamente descoberto. Nos segmentos ante- 
riores há uma altemância mais ou menos regular 
entre escamas e cirros dorsais; nos posteriores as 
escamas aparecem esporadicamente. Notopódios 
geralmente representados apenas pelo acículo; 
raramente com algumas cerdas. Neuropódios com 
um feixe de cerdas aciculares, longas e robustas, 
uni ou bidentadas; muitas vezes acompanhadas de 
algumas cerdas mais delgadas nos setígeros ante- 
riores ou de uma única cerda gigante, nos segmen- 
tos posteriores. 

Lepidasthenia esbelta sp. nov. 
(Fig. 77-81). 

MATERIAL EXAMINADO - três exemplares 
completos e um fragmento anterior, todos prove- 
nientes da mesma estaçáo. O tipo, com 116 setíge- 
ros, mede 62 mm de comprimento. 

Corpo longo e delgado, pouco comprimido, 
com cerca de 120 setígeros. Prostômio ovalado, 
com dois pares de olhos grandes. Antenas cilíndri- 
co-subuladas, com uma dilatação subterminal e 
extremidade filiforme; as laterais mais longas que a 
mediana e com inserçzo terminal. Cirros tentacula- 
res de forma e comprimento semelhantes aos da 
antena mediana (Fig. 77). Escamas bem desenvol- 
vidas apenas nos segmentos anteriores; unicamente 
as do primeiro par com tamanho suficiente para al- 
cançar a linha mediana; as demais gradualmente 
menores, tomando-se vestigiais após o 259 setige- 
ro e se reduzindo nos segmentos medianos e poste- 
riores a elitróforos mamilares. Parapódios providos 

de poucas cerdas (Fig. 78 e 79), aciculares bidenta- 
das, com haste longa e extremidade espinhosa 
(Fig. 80). Após o 220 setfgero aparece, em posi- 
ç%o superior, uma cerda gigante, unidentada e pra- 
ticamente lisa (Fig. 79 e 81), acompanhada por 5 a 
8 cerdas bidentadas, semelhantes às dos setígeros 
anteriores. Cirros dorsais longos, semelhantes às 
antenas. 

OCORRÊNCIA - Rio Grande do Sul (Estação 
GEDIP 574). 

Lepidasthenia virens (Blanchard, 1849). 

Polynoe virens Blanchard, 1849: 16. 
Lepidasthenia virens Nonato & Luna, 1970: 68, 

est. 3, fig. 27-28; Rullier & Amoureux, 1979: 
50. 

Lepidametria virens Hartman, 1939: 4647; est. 8, 
fig. 105-1 10. 

Corpo muito longo e fortemente achatado, 
com cerca de 80 setigeros. Prostômio largo, piri- 
forme, com dois pares de olhos pequenos; antenas 
e palpos glabros, com a superfície finamente reti- 
culada. Antenas laterais com inserção terminal, so- 
bre ceratóforos conspícuos: aproximadamente t%o 
longas quanto a antena mediana; as 3, assim como 
os cirros tentaculares, com uma dilatação subter- 
minal e extremidade afilada. Cerca de 30 pares de 
escamas, deixando descoberta larga faixa do dorso; 
após o 230 setígero, cada segmento com escama 
alterna com dois segmentos com cirro dorsal. Para- 
pódios sem papilas, com o notopódio desprovido 
de cerdas, reduzido ao cirro dorsal e a uma peque- 
na expansáo que envolve a extremidade do acícu- 
10. Neuropódios largos, truncados verticalmente e 
com lóbulos pré e pós-setal desenvolvidos; cirro 
ventral curto, subulado. Cerdas robustas, bidenta- 
das, em número de 10-20. Papilas nefridiais cons- 
pfcuas. Pigídio com dois untos subulados. 

DISTRIBUIÇAO - Brasil (Alagoas e Sergipe); Re- 
pública Argentina, Chile, Equador, MBxico e Ilhas 
Galápagos. 

Gênero Lepidonotus Leach, 1816 

Corpo curto, comprimido e de largura uni- 
forme; com cerca de 25 setígeros. Prostômio sem 
picos frontais; antenas laterais com inserção termi- 
nal; dois pares de olhos. 12 pares de escamas gran- 
des, ligeiramente imbricadas lateralmente, deixan- 
do o dorso mais ou menos descoberto ao longo da 
linha mediana. Cerdas notopodiais finas e serrilha- 
das; cerdas neuropodiais robustas, uni ou bidenta- 
das e providas distalmente de fileiras de espinhos 
ou dentículos. 



Lepidonotus brasiliensis (Quatrefages, 
1865) 

Polynoe brasiliensis Quatrefages, 1865: 245-247. 

Corpo robusto. Escamas com papilas peque- 
nas claras, em forma de cratera, distribuídas por 
grande parte da escama; grandes, e escuras em for- 
ma de cogumelo, com o teto coberto por espinhos; 
papilas formando fina franja muito numerosa, so- 
bre o bordo externo. Parap6dios birremes. Ramo 
dorsal muito pequeno, com um feixe de cerdas cla- 
ras, finarnente ciliadas. Cerdas neuropodiais pouco 
numerosas, grossas e lisas (adaptada de Quatrefa- 
ges). 

DISTFUBUIÇAO - Brasil, Bahia (tipo). 

Lepidonotus caedeus Kinberg, 1855. 

Lepidonotus caeruleus Kinberg, 1910: 13-14; est. 
4, fig. 16; est. 10, fig. 51. Nonato & Luna, 
1970: 66-67; est. 1, fig. 8-14; Rullier &Amou- 
reux, 1979: 152; Morgado, 1980. 

Forma pequena, com cerca de 27 setígeros. 
Prostômio oblongo, com quatro olhos dispostos 
em trapézio. Antenas inseridas sobre ceratóforos 
conspfcuos; antena mediana duas vezes mais longa 
que as laterais, alcançando a extremidade dos pal- 
pos. Escamas franjadas no bordo externo e com a 
superffcie uniformemente recoberta por pequenos 
tub6rculos poligonais. Parapódios com o lóbulo 
dorsal reduzido ao acículo e um feixe de cerdas pe- 
quenas; cirro dorsal longo e flageliforme, com base 
alargada; cirro ventral curto, subulado. Cerdas no- 
topodiais agrupadas em pequeno feixe compacto; 
as superiores mais curtas, recurvadas e denteadas; 
as inferiores longas e farpadas. Cerdas neuropodiais 
de um único tipo, longas e robustas, farpadas, com 
a parte apical.ligeiramente curva e bffida. 

DISTFUBUIÇAO - Brasil (Alagoas, Rio de Janei- 
ro, (tipo)); Ubatuba (em colônias de Schizopo- 
rella). 

Lepidonotus panamensis (Hartman, 
1939) 

Lepidonotus pomareae panamensis Hartman, 1939: 
44-45, est. 6, fig. 70-77. 

Lepidonotos panamensis Hartman, 1959: 90; Rul- 
lier &Amoureux, 1979: 152. 

Corpo oblongo, fortemente arqueado na re- 
g i a ~  dorsal, com cerca de 27 setígeros e alcançan- 
do cerca de 40 mm de comprimento. Prostômio 
mais longo que largo, com quatro ohos dispostos 

na metade posterior do prostômio. Antenas inseri- 
das sobre longos ceratóforos; antenas laterais pou- 
co mais curtas que a mediana; palpos mais longos 
que as antenas e cirros. Escamas franjadas no bor- 
do externo, apresentando tufos de papilas mais 
longas e com a superfície ricamente recoberta por 
tubérculos cônicos com um disco na porção termi- 
nal, em forma de disco escavado no meio e a cama- 
da interior 6 coberta com numerosos espinhos pe- 
quenos. Parapódios sub-ramosos com o lóbulo no- 
topodial papilar. Cerdas notopodiais agrupadas em 
pequeno feixe, as superiores mais curtas, falcadas. 
Cerdas neuropodiais de um único tipo, longas e ro- 
bustas, farpadas, com a parte apical ligeiramente 
C U N I .  

DISTRIBUIÇAO - Brasil (Bahia e Espírito San- 
to), Panamá. 

Lepidonotus tenuisetosus (Gravier, 
1901) 

Euphione tenuisetosa Gravier, 1901 : 122, est. 8, 
fig. 123-125. 

Lepidonotus tenuisetosus Fauvel, 1953: 36, fig. 
14 c-f; Day, 1967: 82, fig. 1-14 ae ;  Rullier & 
Amoureux, 1979:152. 

Corpo curto, oblongo, com cerca de 15 mrn 
de comprimento. Prostômio mais longo que largo; 
dois pares de olhos, primeiro par em posição late- 
ral. Antenas e cimo dorsal lisos com uma faixa es- 
cura em sua dilatação subterminal. Antena media- 
na duas vezes o comprimento do prostômio; late- 
rais curtas. Escama franjada com a superfície co- 
berta de inúmeros pequenos tubérculos cônicos. 
Parapódios curtos, cerdas notopodiais delgadas e 
espinhosas; cerdas neuropodiais bidentadas e uni- 
dentadas. 

DISTRIBUIÇAO - Brasil (Espírito Santo), Oeste 
da Africa, Mar Vermelho, Pacífico. 

Gênero Robertianella (McIntosh, 

1885) 

Corpo longo, fortemente estreitado na região 
posterior. Prostômio formado por dois lóbulos 
ovóides e sim6tricos; com dois pares de olhos dis- 
postos em linha transversal. Palpos cirros tentacu- 
lares e cirros dorsais totalmente lisos. Escamas gla- 
bras, translucentes, em número de 13 pares. Cerdas 
ventrais consideravelmente mais longas que as dor- 
sais (diagnose segundo McIntosh). 



Robertianella synophthalma McIntosh, 
1885. 

Poiynoe (Robertianella) synophthalma McIntosh, 
1885: 122-1 24; est. 14, fig. 4;  est. 20, fig. 5; 
est. 22A, fig. 1 2 e  13. 

Corpo estreito e alongado, com cerca de 3 0  
setígeros. Prostômio volumoso, com um profundo 
sulco mediano que o divide longitudinalmente em 
dois lobos ovalados, cada um dos quais com um 
par de olhos grandes, coalescentes e situados junto 
à margem posterior. Palpos e antenas glabros. Esca- 
mas lisas, sem tubérculos nem franjas. Cerdas neu- 

ropodiais relativamente longas, pouco mais robus- 
tas que as notopodiais; com a metade dista1 discre- 
tamente inflada e estriada, com minúscula identa- 
çáo no ápice. 

DISCUSSÃO - EspCcie conhecida apenas pelos 
dois exemplares do Challenger. McIntosh mencio- 
na o precário estado de conservação do material 
examinado. Hartman (1 939: 107-1 08) a considera 
como válida. 

DISTRIBUIÇAO - Brasil (Alagoas) e ao largo das 
Ilhas Canárias; abissal, em profundidades de cerca 
de 2.900 metros. 
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Ilustrações 
Desenhos: Toyomi Naruto 



Aphrodita longicomis KDJBERG Aphroditella alta KINBERG 
Fig. 1 - Região anterior (cerdas não representa- Fig. 3 - Região anterior (cerdas não representa- 

das). das). 
Fig. 2 - Primeiro parapódio. Fig. 4 - Primeiro parapódio. 



Aphrogenia alba KINBERG 
Fig. 5 - Animal inteiro, vista dorsal. 
Fig. 6 - Região anterior. 
Fig. 7 - Parapódio do 30 setígero.. 



Aphrogenia alba KINBERG 
Fig. 8 - Parapódio de um setfgero mediano. 
Fig. 9 - Cerda notopodial, em forma de sabre. 
Fig. 10, 1 1 e 12 - Cerdas neuropodiais, furcadas. 
Fig. 13 e 14 - Cerdas neuropodiais, capilares sem- 

ihadas. 
Fig. 15 - Cerda neuropodial furcada. com um úni- 

co dente acessório. 



Laetmonice parva sp. nov. 
Fig. 16 - Região anterior. 
Fig. 17 - Animal inteiro, vista dorsal. 
Fig. 18 e 19 - Cerda notopodial, em arpão. 
Fig. 20 - Cerda neuropodial, pectinada ou plumo- 

sa. 
Fig. 21 - Parapódio de um setígero mediano. 



Laetmonice parva sp. nov. 
Fig. 22 - Parapódio com cirro dorsal. 
Fig. 23 - Parapódio com elitróforo. 



Chaetacanthus magnificus (Gnibe) 
Fig. 24 - Animal inteiro, vista dorsal. 
Fig. 25 - Escama de um setigero mediano. 
Fig. 26 - Cerda neuropodial acicular, com extre- 

midade em espiga. 
Fig. 27 - Cerda neuropodiai farpada. 

Fi. 28 - Cerda neuropodiai acicular da regizo 
mediana e posterior. 

Fig. 29 - Detalhe, face dorsal de 3 segmentos me- 
dianos, mostrando brânquias saculares 
digitadas. 

Fig. 30 - Face ventral de segmentos medianos. 
Fig. 31 - Detalhe de uma escama mediana. 



Euno6 papilosa sp. nov. 
Fig. 32 - Região anterior. 
Fig. 33 - Escama de um setigero mediano. 
Fig. 34 - Parapódio de um setígero mediano. 
Fig. 35 - Cerda notopodial superior e inferior. 
Fig. 36 e 37 - Cerdas neuropodiais. 



Eun& serrata sp. nov. 
Fig. 38 - Região anterior. 
Fig. 39 - Escama de um setfgero mediano. 
Fig. 40  - Parapódio de um setfgero mediano. 
Fig. 4 1 e 4 2  - Cerdas notopodiais. 
Fig. 43 e 44 - Cerdas neuropodiais faicadas. 



Euphionella besnardi sp. nov. 
Fig. 45 - Animal inteiro, vista dorsal. Fig. 49 - Parapódio de um setígero mediano. 
Fig. 46 - Escama de um setígero anterior. Fig. 50 - Detaihe, face ventral, mostrando papilas 
Fig. 47 - Escama de um setígero mediano. nefridiais. 
Fig. 48 - Região anterior, vista dorsal, mostrando 

"pseud&litros" nos segmentos dotados 
de cimo dorsal. 



Halosydna glabra HARTMAN 
Fig. 51 - Região anterior, vista dorsal. 
Fig. 52 - Escama de um setígero anterior. 



Halosydneiia brasiliensis KINBERG 
Fig. 53 - Região anterior. vista dorsal, com esca- 

mas. 
Fig. 54 e 55 - Cerdas notopodiais. 
Fig. 56 - Parapódio de um setígero mediano. 
Fig. 57 - Cerda neuropodial. 
Fig. 58 - Escama de um setfgero mediano. 



Halosydnella brasiliensis KiNBERG Harmothoe aculeata ANDREWS 
Fig. 59 - Região anterior, vista dorsal (escamas Fig. 61 - Escama de um setígero mediano. 

removidas). Fig. 62  - Detalhe da escama. 
Fig. 60 - Região posterior, vista dorsal. Fig. 63 - Animal inteiro, vista dorsal. 
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HarmothoE macginitiei PETZIBONE 
Fig. 69 - Região anterior. 
Fig. 70 - Escama de um setígero mediano. 
Fig. 71 - Parapódio de um setígero mediano. 



Lagisca lepida sp. nov. 
Fig. 72 - Animal inteiro, vista dorsal. 
Fig. 73  - Região anterior. 
Fig. 74 - Escama de setígero mediano. 
Fig. 75 - Parapódio de um setígero mediano. 
Fig. 76 - Cerda notopodial. 



Lepidasthenia esbelta sp. nov. 
Fig. 77 - Região anterior. 
Fig. 78 - Parapódio mediano com escama. 
Fig. 79 - Parapódio mediano com cirro dorsal 

(cerda gigante presente). 
Fi. 80 - Cerda acicular bidentada. 
Fig. 81 - Cerda gigante unidentada. 


